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Desse modo, corroborando resultados anteriores, Vochysia thyrsoidea,

Palicourea rigida e Lavoisiera bergii apresentaram-se como espécies de baixa

inflamabilidade com resultados que as separam em 67% da espécie controle,

sendo, portanto, indicadas para uso em barreiras verdes.

Plantas de baixa inflamabilidade em aceiros verdes podem proteger contra

incêndios florestais, pois dificultam a propagação do fogo. Os aceiros/barreiras

verdes devem ser estrategicamente implantados em planos de recuperação de

áreas degradas pelo fogo reduzindo a intensidade das chamas e servindo como

refúgio. Comparado com aceiros negros e tradicionais, eles reduzem a erosão,

doenças na vegetação e nas populações devendo ser locados em cumes de morros

e bordas dos ecossistemas mais vulneráveis. Para vegetação, inflamabilidade é o

tempo necessário para início das chamas considerando a continuidade, a

velocidade e o percentual da queima. A temperatura de início da maior taxa de

perda de massa é a temperatura relativa de ignição espontânea que indica a taxa

de perda de massa na fase gasosa da combustão e é diretamente proporcional a

inflamabilidade e a propagação do incêndio. O objetivo deste trabalho foi

caracterizar o comportamento térmico de plantas de baixa inflamabilidade do

cerrado do Distrito Federal.

MATERIAL E MÉTODOS

O levantamento deu-se pela procura de indivíduos

relativamente preservados adjacentes a vegetação

consumida pelo fogo em cerrado típico. No auge da seca

em 2014, coletou-se amostras de folhas de Vochysia

thyrsoidea, Palicourea rigida e Lavoisiera bergii verdes

e de Echinolaena inflexa, como controle, pois é uma

gramínea de alta inflamabilidade. Foram feitos ensaios

de combustão com aplicação de chama iniciadora e de

Análise Termogravimétrica (ATG). Os dados foram

analisados por Análise de Variância em Delineamento

Inteiramente Casualizado.

INTRODUÇÃO

Vochysia thyrsoideaPalicourea rigida
Lavoisiera bergii

ATG

COMBUSTOR

Já E. inflexa apresentou chamas em 70s durando 176s e TIE de 261°C

significativamente diferente das demais, bem como a maior taxa de combustão

(2,1mg/min).

EndoATG/ DSC Vochysia thyrsoidea

RESULTADOS E DISCUSSÃO

P. rigida apresentou tempo para início das chamas de 143s e duração das chamas

de 72s no experimento do combustor e temperatura de ignição espontânea (TIE) de

245°C no ensaio da ATG. V. thyrsoidea apresentou chamas após 117s com 89s de

duração e TIE de 236°C, e L. bergii- chama em 183s, duração 17s e TIE de 246°C.

CONCLUSÃO
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ABSTRACT OF MASTERS DISSERTATION: Wildfires spread mainly through the leaves. Low flammability plants can be used

for protection against forest fires because hinder the spread of fire. The objective was to find low flammability plants. The survey of

low flammability plants occurred by of the pathway in burned areas, photographing specimens for preserved adjacent vegetation

consumed by the flames. After samples were collected sheets Vochysia thyrsoidea, Palicourea rigida Lavoisiera bergii greens and

Echinolaena inflexa, for comparison, it is considered a high flammability grass. After the laboratory tests were performed for

characterization of foliar physical properties such as immediate analysis, combustion and mass loss and Thermo-Gravimetric

Analysis. In comparison with E. inflexa; V. thyrsoidea, P. rigida and L. bergii presented good indexes that enable them to be of low

flammability species, especially P. rigida who presented high moisture content (173%), high thickness of 5,6mm, volatiles content of

76%, time to flames beginning of 143s, the flame length 72s and the t onset temperature of 245 °C. The results confirmed the high

flammability of E. inflexa and low flammability of V. thyrsoidea, P. rigida and L. bergii being indicated for use in green firebreaks.
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